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    Toque


    É tão estranho observar a vida através de um vidro.


    Você se questiona se o que vê é real ou só mais algum acontecimento superficial, daqueles que só acontecem com outras pessoas, não com você.


    Você se sente dormente.


    Aliás, você só está ali para observar, tudo o que vê é passageiro, cada momento vivido pelas pessoas lá fora, cada sentimento, cada dor ou alegria, sorriso ou lágrima, essas pequenas coisas que embaçam seu vidro, sua pequena e segura redoma de vidro.


    É tão vago passar pelas pessoas e não ser notado. Esse é o efeito, às vezes bom, às vezes ruim, como cada coisa na vida tem seus lados, a sua escolha também, mas você não sabe quando a tomou.


    Alguns até notam, mas não entendem por que você está assim. Até que alguém chega. Essa é a primeira pessoa que você consegue ouvir claramente, é a única que o faz perceber que aquilo que o isola não existe, é tão frágil quanto surreal.


    E, no momento em que você quebra o vidro, é como se cada frustração, cada pensamento se estilhaçasse.


    É quando os primeiros sentidos chegam, e a primeira coisa que ouve é o som dos passos, e a última que sente é o toque.


    O meu toque.

  

  
    Sonho Possível


    Ei, Moço Bonito.


    Vem aqui, sente-se ao meu lado, vamos conversar.


    As melhores conversas são quando você está.


    Pena que o destino conspira e não dá certo.


    Aí vem aquela velha frase:


    “Queria te ver.”


    Vamos ver se dessa vez ele ajuda e colabora para acontecer.


    É tão bom ouvir sua voz.


    Sua energia me influencia.


    E quando você abre aquele sorriso?


    Meu coração sempre falha uma batida. Será que isso é ilusão?


    Ou apenas uma mera e forte paixão?


    Não sei se o ultrapassei a droga dos limites.


    Mas como você já disse:


    “Ser feliz é o que importa.”


    Já achei que fosse ilusão.


    Mas lembrei que você uma vez me disse:


    “Ilusão é o que o mágico faz com a plateia.”


    “Que pena que na maioria das vezes nos falamos por uma simples tela.”


    Mas fazer o que se é o único modo que tenho para falar com você?


    Coisas que eram para ser ditas pessoalmente


    Acabam saindo em meras letras digitadas. Palavras não ditas, e sim escritas.


    Palavras não ouvidas, e sim lidas.


    Sei que isso não é muito sua praia.


    Na verdade, você nem gosta de praia.


    Do mar sim, areia não.


    Poemas ou cartas?


    Sei lá, sei que você gosta de desenhar. Uma ave, eu espero.


    Será que um dia ela voará?


    Um belo desenho.


    Igual a você,


    Que quando eu o chamei de gato disse que eram os meus olhos.


    Se são eles, não sei.


    Mas você é bonito de ambos os lados.


    Fechar os olhos e o imaginar não é difícil. Sonhar com algo impossível.


    Será impossível?


    Ou será um sonho possível?


    Um sonho possível.


    Para Moço Bonito.

  

  
    Motivo


    Motivo.


    Às vezes, ou quase sempre, pergunto-me o motivo.


    Sempre há um para o que quer que seja.


    Será esse o motivo da minha dor?


    Ou da minha alegria?


    O que deve fazer?


    Será que ele vem?


    Será que o verei?


    Será o quê?


    O motivo gera dúvida.


    E a dúvida gera angústia.


    Uma junção dos sentimentos


    Que vivem em constante transformação.


    Perguntas sempre vem.


    Das quais eu mesmo nem sei a resposta.


    Por que gosto de você?


    Por que me apaixonei?


    Já devo dizer que te amo?


    Ou será muito cedo?


    Ou será muito tarde?


    E o beijo será que ele vem?


    Ou morrerei na vontade?


    Exagero, eu sei!


    Mas…


    É muita burrice da sua parte.


    Dia ou noite?


    Calor ou frio?


    Manhã ou madrugada?


    O que falta?


    Você deitado ao meu lado?


    Ou nós dois de mãos dadas?


    Momento algum me falta o pensamento em você.


    Sei que não pensa desse jeito.


    Mas você é um mistério.


    Confuso, complexo e indeciso.


    O qual nem sei se quero mais decifrar.


    E aí, me diz você.


    Devo desistir?


    Ou continuar?


    Para Moço Bonito.

  

  
    P.S.:


    Olhar você, hoje em dia, torna-se cada vez mais impossível.


    Seu olhar me transmite tanta coisa.


    É um tipo de conexão que de certo modo não consigo com outras pessoas.


    Já me falaram que o jeito que nos olhamos é único e particularmente nosso.


    Bobagem estar escrevendo novamente,


    Mas senti necessidade.


    (Suspiros)


    P.S.: Adorei o texto que você me escreveu de aniversário.


    Obrigado.


    Só quero lhe transmitir (ou tentar)


    Em palavras escritas


    O que não consigo dizer quando encaro seus olhos.


    Para Moço Bonito.

  

  
    Infinito Particular


    Uma noite especial, há pouco esquecida e memorada por outra parte


    Da qual não quero, não posso e não devo me esquecer.


    Uma noite barulhenta, como havia de ser,


    Logo seguida por uma madrugada silenciosa e calma.


    Uma caminhada na rua para melhorar, lado a lado.


    Sentados em uma guia que deveria levar a algum lugar, mas que acabou nos levando a uma conversa cheia de metáforas e ligeiras filosofias noturnas.


    Verdades escondidas aos poucos reveladas, despindo a epiderme, revelando o que há por baixo.


    Uma linda alma em um corpo dormente.


    O álcool aflorando, fazendo que seja dito o que apenas vivia nos mais profundos pensamentos.


    Eu acabo sentindo o peso das palavras soltas ao vento.


    Um leve cochilo.


    Já passou da hora?


    Um pedido singelo.


    Um abraço, logo seguido por entrelaçar de dedos.


    O sono que não me acompanhava.


    Aceso, assim me sentia, admirando uma beleza que não é minha.


    Tranquila e carregada.


    Misteriosa e doce.


    Vendo seus traços no escuro, uma escuridão que não é sua, nem mesmo minha.


    Penso em como o tempo voa.


    Logo amanhece.


    E com isso as responsabilidades do dia que raia.


    O esquecimento é o que resta, como tudo que um dia já aconteceu na vida.


    Mas enquanto ar eu ainda respirar, no meu infinito particular irei guardar.


    Para Ártico.

  

  
    Céu Noturno


    Um dia me perguntaram por que a vida é tão complicada.


    Respondi que, se a vida fosse simples, qual seria a graça de viver?


    Sempre aquela mesmice.


    Já vivemos em um mundo tão clichê, cheio de coisas tão iguais que, se pararmos para pensar, se nada fosse complicado, no final não valeria a pena.


    Qual é a graça de lutar por algo que não tem valor algum?


    Uma paixão?


    Um bem?


    Uma promessa?


    No final disso nada vale a pena.


    Ou vale?


    Um lugar especial, uma pessoa especial.


    O que é mais importante?


    Sua vida ou a das pessoas que o cercam?


    O que vale mais?


    Seu amor-próprio ou o amor que você destina a um estranho?


    Sim, um estranho que, por mais que você conheça bem, acima de todas as confidências, acima de todas as juras,


    No fundo você nunca o conheceu realmente, e nunca vai.


    Essas perguntas que os outros me fazem são as mesmas que eu faço todos os dias quando acordo e quando vou dormir.


    E, enquanto regulo a respiração,


    Penso naquela pergunta que fiz.


    Qual é sua cor favorita?


    Preto, você me respondeu. O preto me representa.


    Preto.


    Preto.


    Preto.


    Preto.


    Preto.


    Preto.


    É tudo o que eu ouço, vejo e toco.


    Antes de cair em um sono profundo.


    Para Ártico.

  

  
    Perdido


    Você ocupa meus sonhos, minhas loucuras, insônias, delírios e devaneios.


    Ando nas ruas isolado na música, perdido em pensamentos.


    Imagino seus doces lábios, seu inatingível sorriso, seu olhar constante que me desvia de tudo.


    Sua voz que tento guardar na mais profunda lembrança, gostaria de ouvi-la todos os dias.


    Dormir o melhor sono ao teu lado.


    Seu calor.


    Quase entro em combustão.


    Perdido em você agora apenas quero saber.


    Você é meu?


    Ou


    Eu quero ser seu?


    Para Ártico.

  

  
    Partida


    Estou partindo, indo embora.


    Deixando tudo e todos.


    Tudo aquilo que quero.


    Aquilo que almejo.


    Aquilo que desejo.


    A fim de me ver vitrificado, exposto.


    A todos os olhares alheios e perdidos.


    Largando o conhecido.


    Rumo ao desconhecido ou a mim há muito tempo deixado, esquecido.


    Recolhendo cada resquício de consciência, cada fragmento de lembrança.


    Cada lágrima caída.


    Cada dor, mágoa sufocada, esquecida.


    Sentado em uma poltrona vendo tudo do alto por uma janela suja, arranhada, nada clara.


    Tento prever o que está por vir.


    Mas acho que essa capacidade perdi.


    Na verdade, não perdi.


    Abandonei.


    Como tudo o que deixei.


    Só me pergunto:


    O que vai me abandonar agora?

  

  
    Temor


    O que fazer?


    Pergunto-me sem questionar o óbvio!


    Tudo mudou, como se nunca tivesse sido diferente antes.


    Tenho medo.


    Temo em verdade.


    Calado ou gritando a plenos pulmões.


    A verdade guardada.


    A mentira berrante.


    O amor sufocado.


    O olhar trocado.


    Desconhecido.


    Paixão vulgar.


    Vulgar?


    Vulgar seria não o amar.


    Tenho medo.


    Por mim.


    Por você.


    Por nós.


    Por eles.


    Para tudo.


    Cada palavra escrita.


    Digitada, grafada, cantada.


    Melodia.


    Semelhante à do teu sono.


    Irregular.


    Paixão cega infinita.


    Adolescente.


    Cansada.


    Mas o que seria da vida sem o amor?


    Sem sentido, além do que já é.


    Apenas mantenha a calma.


    Como diz o meu cantor:


    “Minha juventude é sua.”


    Inspirado Em Um Cara Desconhecido.
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